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ORAÇÃO INICIAL

Senhor, receba este livro como expressão de dor e fé, que cada palavra escrita aqui alcance corações sedentos de recomeço, que a Tua luz penetre as páginas e cure feridas que nem os olhos humanos conseguem ver.

Que os leitores, ao caminhar por estas linhas, sinta Tua presença, amor e direção.

Amém.


DEDICATÓRIA

À minha mãe, Sra. Augusta, todo respeito e carinho, aos meus avós, Nelson e Joana (in memoriam).

Ao meu marido, companheiro e melhor amigo Marinato, aquele que ousa sonhar comigo, porque D’US nos deu um espírito de ousadia e não de covardia, aos meus filhos Anthony, Ayla e Enzo, minha irmã Jaqueline Toledo. Vocês são raízes que sustentam minha história, minha inspiração.
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INTRODUÇÃO


O Nome que Sempre Foi Meu



Desde o ventre, minha mãe sonhava em me chamar de



Aline.



O nome nascia de um gesto de amor simples e simbólico, ela desejava que rimasse com Jaqueline, minha meia-irmã. Havia algo de poético nesse desejo: duas irmãs unidas não apenas pelo sangue, mas por uma melodia de nomes, como se o som pudesse costurar destinos.


Minha chegada ao mundo, no entanto, não foi acolhida como se esperava. A destruição paterna à gestação e à criança que cresceu em seu ventre, feriu minha mãe de um modo silencioso e profundo, ainda assim, ela resistiu. Cuidou-me duplamente: por si e por quem não soube amar.


Mas, no dia em que fui registrada, o destino tomou outro rumo. Minha mãe, fragilizada e sem poder estar presente, foi ao cartório sua irmã adotiva, alguém que, por razões que nunca compreenderemos por completo, decidiu agir por conta própria. Lá, diante da escrivã, ela apagou o sonho de minha mãe com uma única escolha: trocou Aline por Diana .


Minha mãe chorou, não apenas pelo nome perdido, mas pelo que ele representava um elo quebrado, um presságio talvez, da dor que ainda estava por vir.

Eu cresci,, repi o padrão, e entrei numa relação, e após anos num relacionamneto abusivo, cruel e cheio de dominio, como Diana, um dia consegui fugir, eu não me escondia e fugia, apenas de uma pessoa, cidade ou de um Estado, mas de uma prisão emocional em que encontrei o rompimento de um ciclo que precisava ser esquecido. Quando finalmente fugi, deixando para trás o cativeiro emocional, a coisa que eu mais queria era poder me assumir, e quando já podia respirar, eu o fiz, me chamar como minha mãe sonhava. Foi como respirar pela primeira vez, cada vez que eu dizia “Aline”, sentia algo curativo dentro de mim. Era como se o Céu, testemunha de cada lágrima derramada, soprasse sobre mim a palavra “renascimento”.



O processo de retificação do meu nome é mais do que um ato jurídico é um ato de redenção. É a concretização do sonho de uma mãe que resistiu ao abandono, e o testemunho de uma filha que escolheu ressignificar a própria história.



Minha mãe, agora com o brilho nos olhos, me chama de Aline, não apenas por afeto, mas porque esse nome é o cumprimento de uma promessa feita em amor. Sou sua única filha viva, meu irmão partiu cedo demais, com apenas três meses de vida, e talvez por isso ela veja em mim o símbolo da continuidade, da graça que permanece.



Ver o nome Aline impresso em meus documentos é como ver o toque de D’US sobre a minha história. Porque cada letra traz consigo o peso da superação, a memória do ventre que me gerou, e a força do recomeço que me libertou.


Ressignificar, para mim, começou ali no instante em que voltei a ser quem sempre fui. E hoje posso dizer com a alma em paz: Eu sou Aline, e este é o nome que o Céu escolheu para me ver florescer.





Usar o nome Aline, foi como respirar depois de anos submerso. Foi renascer.



Agora, quando ela me chama de Aline , não é apenas uma escolha afetiva. É a restauração de um destino. E, em breve, o papel confirmará o que o coração dela sempre soube:


Eu sempre fui Aline.

Eu, nasci em 1987, em uma realidade marcada por silêncios, exclusões e olhares julgadores. Cresci ouvindo o som abafado da rejeição, sentindo o peso do preconceito e tentando entender onde estava o meu lugar no mundo. Filha de pais separados, filha de uma mulher jovem, mas profundamente ferida, e um pai ausente e emocionalmente irresponsável, tive minha identidade questionada antes mesmo de aprender a falar por mim mesma.


Numa família ortodoxa em que fui criada, ser filha de mãe solo era sinônimo de desonra, ser "sem pai" era motivo suficiente para sermos empurradas à margem, excluídas das rodas, dos convites e até das orações. Minha mãe era vista como uma néscia, como se o seu maior erro tivesse sido amar, amar um homem que escolheu não permanecer. O
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tempo era outro, era a década de 80, início dos anos 90, e ser mulher, mãe solo e jovem era uma sentença social.

Mas minha mãe foi maior que o rótulo, carregando no corpo e na alma feridas profundas de violência, de abandono, de desprezo, ela decidiu me criar com dignidade, com fé e com livros. Ela escolheu não jogar a toalha. E mesmo que isso lhe custasse a própria sanidade, pois desenvolveu transtornos neurológicos, psicológicos e ainda assim, soube me mostrar que era possível ser forte mesmo quando tudo ao redor nos dizia, que não tínhamos direito algum à felicidade. Foi com ela e minha avó que aprendi a resistir, a sonhar, a crer.

Mais tarde, fomos apresentadas à fé messiânica, conheci Jesus - Yeshua - como o Filho do D'US de Abraão, Isaque e Jacó. Ele não apagou minha história, mas a redimiu, Ele não anulou minhas feridas, mas me mostrou que nelas cabia cura. Só não mudou a exclusão, ainda assim, decidi ser livre. Cresci estudando, buscando entender o mundo além dos dogmas que me machucaram. Fui ensinada a ser independente, crítica e, sobretudo, fiel a mim mesma.


Isso, porém, não me impediu de cair, de ser enganada, de me despedaçar por amores mal escolhidos, por alianças que nunca foram recíprocas. Tive um namorado, um relacionamento muito jovem, e aos 19 anos, casada, escolhi ser mãe, foi uma decisão consciente, bonita, e meu filho nasceu do ventre do meu desejo, não dando certo este relacionamento, escolhemos o fim, mas ficou uma história, respeito e amizade entre nós, ele foi meu primeiro namorado. Mais tarde, conheci uma outra pessoa, este foi meu segundo namorado, casei-me. Vivi sim momentos de alegria, conquistas, e tive dois filhos neste relacionamento, devido a cultura religiosa precisava casar logo. Com tudo, tive o desprazer de conhecer o lado mais cruel do que se chama "relacionamento": traições, humilhações, abusos que ferem o corpo, a alma e até mesmo a fé.

Quando a dor se tornou insuportável, eu supliquei a D'US por transformação, mas aprendi da forma mais dura que o Eterno não muda, quem não quer mudar, Ele respeita nossa liberdade e também a liberdade dos outros. Não suportando mais viver em uma prisão emocional e espiritual, pedi a separação. E foi nesse momento que a violência aumentou,  mulher que sempre lutou pela família, que sempre acreditou no "para sempre", agora era vista como alguém que desistiu.

Mas eu não desisti, eu obedeci à vida, pedi a direção de D'US em cada passo. Saí, mudei de Estado, fui ameaçada, perseguida. E no meio de todo o processo de divórcio, ainda não homologado, veio a morte. Um acidente encerrou uma história que já estava terminada por dentro. Fiquei "viúva" do homem de quem eu estava me separando. Foi o ponto final mais improvável, mais ambíguo e mais transformador da minha vida.

Foi então que escolhi: ressignificar, não por romantismo, mas por sobrevivência com sentido. Escolhi perdoar, agradecer, curar, por mim, pelos meus filhos, pela minha história, pela mulher que quero ser. Esse livro nasceu desse lugar. Ele não é um manifesto de mágoas, nem um apelo emocional. É um guia para quem está perdido entre os escombros do fim e ainda deseja reconstruir. Para quem acredita que fé e saúde emocional podem caminhar juntas, para quem precisa entender que Deus não é um carrasco, que divórcio não é pecado imperdoável, e que recomeçar pode ser, sim, a decisão mais espiritual da sua vida.


Aqui, você encontrará não só parte de minha história, mas reflexão e aprendizado, como também: teologia, ciência, relatos, verdades duras e esperança. Aqui você será acolhida, não julgada.

Porque se você chegou até este livro, é porque, assim como eu, você decidiu viver. E viver com dignidade, propósito e fé.

Seja bem-vinda (o) à nova jornada.
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CAPÍTULO 1 - O SILÊNCIO DAS ORIGENS E O GRITO DA ALMA

A dor que não tem nome se aloja na alma como um eco antigo, ela molda gestos, silencia sonhos, afunda olhares, crescer em um ambiente onde a própria existência é questionada pela ausência do "nome do pai" é algo que deixa marcas tão profundas quanto invisíveis. Esse capítulo é sobre isso: sobre os silêncios que nos moldam antes mesmo de sabermos falar, sobre as origens que, por não serem celebradas, se tornam gritos abafados no íntimo de cada mulher que nasceu à margem do ideal de família.
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